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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse entremeio 
de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar as 
nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países.  

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O Observatório do Centro de 
Estudos Superiores de Codó-CESCD/UEMA foi 
implantado em parceria com a Pró-Reitoria de 
Extensão e Assuntos Estudantis – PROEXAE 
e o Núcleo de Tecnologias para Educação-
UEMANET em 2018 para fomento à pesquisa 
e extensão, mantendo informações atualizadas 
sobre indicadores educacionais e de outras 
áreas em sintonia com órgãos oficiais, norteado 
por uma concepção tecnológica interdisciplinar 
para subsidiar a produção científica e atividades 
de extensão universitária. O observatório na sua 
fase preliminar prioriza os arquivos de indicadores 
educacionais resultantes de uma pesquisa sobre 
o monitoramento e avaliação da meta 20 (vinte) e 
suas estratégias do Plano Estadual de Educação 
do Maranhão-PEE, como ação vinculada ao 
Grupo de Estudos e Pesquisas em Políticas 

Públicas e Gestão da Educação-GEP/PPGE.
PALAVRAS-CHAVE: Observatório. Tecnologia. 
Pesquisa. Extensão.

ABSTRACT: The Observatory of the Centro de 
Estudos Superiores de Codó-CESCD/UEMA was 
implemented in partnership with the Pro-Reitoria 
de Extensão e Assuntos Estudantis - PROEXAE 
and the Núcleo de Tecnologias para Educação-
UEMANET in 2018 to promote research and 
extension, keeping up-to-date information on 
educational indicators and other areas in line 
with official bodies, led by an interdisciplinary 
technological design to support scientific 
production and university extension activities. The 
observatory in its preliminary phase prioritizes the 
archives of educational indicators resulting from a 
research on the monitoring and evaluation of the 
target 20 (twenty) and its strategies of the State 
Education Plan of Maranhão-PEE, as an action 
linked to the Grupo de Estudos e Pesquisas em 
Políticas Públicas e Gestão da Educação-GEP/
PPGE.
KEYWORDS: Observatory. Technology. 
Research. Extension.

INTRODUÇÃO
A criação e implementação do 

Observatório de Indicadores Educacionais 
no Centro de Estudos Superiores de Codó-
CESCD/UEMA se justifica pela inexistência na 
região leste ou quiçá no estado do Maranhão 
de um Observatório com enfoque nos dados 
educacionais, de modo particular dos resultados 
do monitoramento e avaliação da meta vinte e 

http://lattes.cnpq.br/9349562924350573
http://lattes.cnpq.br/9701947243565086
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suas estratégias do Plano Estadual de Educação – PEE do Maranhão, Lei nº 10.099/2014, 
correlacionada nos Planos Municipais de Educação – PME norteado pelas questões: Quais 
as dificuldades e desafios para manter atualizado os indicadores educacionais e outras 
informações que possam subsidiar a pesquisa e a produção de conhecimentos? como os 
resultados e impactos desse repositório podem contribuir para a pesquisa e a extensão? 

Desta forma, o Observatório tem como objetivo o fomento à pesquisa e extensão, 
utilizando as informações com responsabilidade social, visando a sistematização e produção 
científica, principalmente, na área da educação. Nesse sentido, o observatório, em sua 
versão preliminar é destinado a catalogar e arquivar os resultados do monitoramento e 
avaliação da meta 20 e suas estratégias no PEE e nos PMEs em parceria com a PROEXAE 
e UEMANET.

Nessa perspectiva, o Observatório do CESCD/UEMA, está sendo uma ferramenta 
tecnológica para a pesquisa, com enfoque na internet e outros mecanismos em função de 
alimentar, retroalimentar, atualizar e manter informações para a pesquisa a fim de subsidiar 
a produção científica, utilizando fontes de instituições educacionais no âmbito da educação 
básica, superior e outros órgãos oficiais, tais como: IBGE, INEP, SEDUC/MA, dentre outros. 
Os resultados deste trabalho, subsidiarão a produção científica de documentos relevantes 
para educação no escopo de contribuir para a implementação de ações convergentes para 
a efetivação da meta 20 (vinte) e suas estratégias. 

Destaca-se que o Observatório de Indicadores Educacionais-OIE tem como 
referência o Projeto de Pesquisa do Observatório sobre o Plano Nacional De Educação 
(PNE) no Território de Identidade Bacia do Rio Grande e, originou-se a partir da necessidade 
de organizar e manter as informações acerca do monitoramento e avaliação dos Planos 
Estaduais e Municipais de Educação, contribuindo para a produção e sistematização de 
conhecimentos na área da educação. Nessa direção, Cury (2010, p. 8) considera que um 
plano de educação “se impõe também para a consciência cidadã como um pilar para que 
as finalidades da educação se efetivem”.

Com este enfoque é notória a importância do observatório para concretizar 
os objetivos, visto que em geral constitui um mecanismo voltado para contribuir na 
resolução de problemáticas específicas, conforme contextos em que são executados e 
que determinam as suas finalidades. Apesar de serem construídos em torno de objetos 
distintos, os observatórios apelam para uma tecnologia comum que importa a apropriação 
do próprio conceito de observatório, envolvendo o trabalho coletivo, múltiplos olhares para 
a realidade e a sistematização de conhecimentos.

METODOLOGIA
O Observatório está em processo de implantação com o intuito de sistematizar e 

produzir conhecimentos nas diversas áreas da educação, priorizando dados oficiais referente 
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aos indicadores educacionais e, na versão preliminar, os resultados do monitoramento e 
avaliação da meta vinte e suas estratégias do Plano Estadual de Educação do Maranhão-
PEE nos 30 (trinta) munícipios com menor Índice de Desenvolvimento Humano – IDH, 
incluindo mais 10 (dez) municípios de referência contemplando uma abordagem qualitativa 
e quantitativa da pesquisa. 

A execução das atividades tem como base um planejamento que definiu um 
cronograma, mediatizados pela colaboração de pesquisadores que possuem experiência 
com pesquisas sobre a temática, envolvendo alunos e professores dos cursos do CESCD/
UEMA com a colaboração de profissionais da SEDUC, pesquisadores voluntários de outras 
IES e o Grupo de Estudos e Pesquisas em Políticas Públicas e Gestão da Educação – 
GEP/PPGE.

Nessa perspectiva, os passos metodológicos para a implantação do Observatório 
foram estabelecidos, da seguinte forma: a) Elaboração da Proposta de Criação e Implantação 
do Observatório de Indicadores Educacionais no CESCD/UEMA; b) Registro da Proposta 
junto à PROEXAE–UEMA, apresentação e aprovação da proposta junto ao Colegiado 
do CESCD/UEMA; c) Lançamento do Observatório no Seminário Científico no CESCD; 
d) Organização das informações da pesquisa sobre a meta 20 do PEE, correlacionada 
nos PMEs; e) Atualização de informações e elaboração de relatórios; f) organização e 
arquivamento de informações desde quando iniciou a pandemia da Covid-19. 

Segundo Vieira (2013), a estatística é a ciência que fornece os princípios e a 
metodologia para coleta, organização, apresentação, resumo, análise e interpretação 
de dados. Seguindo esse raciocínio é recorrente que tal conhecimento torne-se parte 
fundamental de diversas áreas, principalmente da área de pesquisas científicas. 

 No que se refere a execução da pesquisa sobre a meta 20 do PEE foram elaborados 
questionários para realização da pesquisa com os sujeitos, tais como, no âmbito municipal: 
Secretário(a) de Educação, Presidente do Conselho Municipal de Educação-CME, 
Coordenador(a) do Fórum Municipal de Educação-FME, Técnico(a) responsável pelo PME 
na Secretaria de Educação, Representante dos gestores, das universidades e do sindicato 
dos professores no FME. Paralelamente, para a pesquisa no âmbito estadual, foram 
elaborados questionários para a União Nacional de Dirigentes Municipais da Educação-
UNDIME/MA, Fórum Estadual de Educação-FEE e Secretaria Estadual de Educação- 
SEDUC/MA. 

Entretanto, com o advento da pandemia da Covid-19 (SARS-CoV-2), declarada pela 
Organização Mundial da Saúde – OMS em março de 2020 e do isolamento social, assim 
como as suas consequências, foi necessário adequar as ações do projeto às medidas 
sanitárias e de segurança, suspendendo as atividades presenciais relacionados a pesquisa 
e extensão. No entanto, as atividades passaram a ocorrer de forma remota com reuniões 
através do Google Meet e plataformas de mensagens instantâneas para atualizar o banco 
de dados, assim como reorganizar e replanejar a execução das ações do projeto de 
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pesquisa.
Dessa forma, com o intuito de manter o observatório em funcionamento foram 

realizadas pesquisas com os discentes dos cursos de Bacharelado em Administração e 
Ciências Contábeis do Centro de Estudos Superiores de Codó-CESCD com fito de fornecer 
informações importantes sobre as características socioeconômicas dos alunos e as 
dificuldades enfrentadas durante o período pandêmico advindo da COVID-19, contribuindo 
para a obtenção de dados concretos em torno da identificação de fatores que influenciam 
nas experiências e desafios com o ensino remoto vivenciados pelos docentes, discentes e 
colaboradores do campus CESCD/UEMA assim como compreensão dos quantitativos de 
infectados e outras variáveis advindas da atual conjuntura.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
O Observatório está em fase de implementação com a organização de materiais e 

arquivos indispensáveis para o seu funcionamento, dispondo de profissionais que estão 
executando as ações, seguindo orientações e etapas para consolidação dos objetivos. 
Nessa direção, destaca-se os resultados parciais: Contato com Instituições locais para 
firmar parcerias; Definição de um Comitê Científico composto por representantes das 
Instituições parceiras (UFMA, IFMA); Encaminhamento e aprovação do Projeto de Criação 
do Observatório para aprovação no Conselho do CESCD/UEMA; 

 Para execução das atividades no observatório foram utilizadas as Tecnologias da 
Informação e Comunicação - TICs para contribuir na organização de fontes de dados na 
abordagem quantitativa e qualitativa, elucidando o eixo norteador do trabalho interagindo 
com as teorias e práticas que possam fazer mudanças significativas, uma vez que as TICs 
se apresentam como novas possibilidades de organização das atividades educativas para 
os professores e na forma como os alunos se apropriam do conhecimento.

Em relação ao desenvolvimento das TICs, DIAS et al (2020) destaque que:

O desenvolvimento das TICs e a intensificação de seu uso não ocorreram 
somente nos espaços educacionais, na atualidade a tecnologia tomou conta 
do cotidiano tanto dos nativos digitais como dos imigrantes, sendo incorporada 
nas residências, nos automóveis entre outros usos da vida humana. (DIAS et 
al, p. 8, 2020)

As tecnologias na educação estão ganhando vasto alcance e permitindo novas 
formas de comunicação. Os serviços de salas de bate-papo e de correio eletrônico (e-mail) 
permitem conversas de pessoas do mundo todo em um universo on-line, por meio das 
redes sociais como uma ferramenta de comunicação que ultrapassou as barreiras de 
tempo e do espaço.

 Na educação, podemos ter uma mudança significativa na forma como as pessoas se 
apropriam do conhecimento, as tecnologias são instrumentos fundamentais para a pesquisa. 
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Incorporar os modernos recursos é preciso integrá-los efetivamente aos fundamentos de 
uma nova educação VIDAL (2002). A introdução das tecnologias na educação abre um 
leque de possibilidades de renovação no trabalho pedagógico.

 Nesse enfoque, Jonassen (2007) corrobora:

Ao longo da história da informática educacional, uma utilização básica dos 
computadores tem sido fornecer ensino assistido por computador, incluindo 
repetições e treino (drill and pratice), tutoriais e, mais recentemente, 
tutoriais inteligentes. O ensino assistido por computador (EAC) apresenta a 
perspectiva de aprender a partir de computadores, sendo que o computador 
é programado para ensinar o aluno e para dirigir as atividades no sentido 
da aquisição de competências ou conhecimentos predefinidos. (JONASSEN, 
2007, p.16).

Dessa forma, as tecnologias de informação e comunicação se apresentam como 
novas possibilidades de organização das atividades educativas para serem utilizadas em 
determinada área de conhecimento, visto que professores e alunos podem se amparar 
em diferentes linguagens de comunicação e expressão para auxiliar a construção de 
conhecimentos.

A proposta da criação do observatório subsidiará pesquisas e extensão bem como 
avaliação e a socialização das informações de conhecimentos produzidos nas diversas 
áreas do conhecimento de forma interdisciplinar fazendo jus a definição:

O emprego da palavra “Observatório” tornou-se muito comum nos últimos 
tempos. É sonoramente agradável, cai bem para qualquer título e confere 
certa opulência institucional: “Observatório de estudos...”, “Observatório de 
pesquisa...” e assim vai.  Na ausência de qualquer fonte mais específica sobre 
o assunto, ouso propor um conceito que parece adequado às situações que 
conheço. Por analogia aos “Observatórios Astronômicos”, pode-se dizer que 
um Observatório é uma “instituição” ou “grupo” que se propõe essencialmente 
a diligenciar, acompanhar e/ou fiscalizar atividades promovidas por outras 
instituições, grupos, agrupamentos, setores ou segmentos da sociedade. No 
contexto das atividades realizadas pelo Estado, os Observatórios normalmente 
são pessoas jurídicas de direito privado sem fins lucrativos que acompanham 
e colaboram com a gestão de recursos públicos. No contexto acadêmico, 
esta expressão ganhou espaço na denominação de grupos de pesquisa 
sociais, focados em diagnosticar quali e quantitativamente os resultados de 
projetos, ações e práticas sociais. (ARRABAL, 2012, p. 1)

Essa abordagem remete a uma reflexão sobre o conceito de “Observatório” que 
passa também pela concepção de pesquisa que pode se converter num instrumento de 
informação e de subsídio para a elaboração das políticas públicas na área da educação, 
como premissa a ser conquistada ao longo do processo de implantação e de consolidação 
das ações projetadas. 

Na sociedade da informação estamos reaprendendo a conhecer, a se comunicar, a 
ensinar e a aprender; a integrar o humano e o tecnológico; a integrar o individual, o grupal 
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e o social. Com o avanço tecnológico e a difusão da informática nas escolas, discutem-se 
as contribuições que esta pode oferecer ao ensino para as aulas tradicionais e acríticas que 
não refletem as mudanças do mundo atual.

Nesse contexto, o Observatório está sendo um acervo de informações com 
múltiplos olhares para a realidade e a sistematização de conhecimentos sobre indicadores 
educacionais. Dessa forma, os resultados obtidos através da implementação do 
Observatório de Indicadores Educacionais no Centro de Estudos Superiores de Codó – 
CESCD oportunizaram a organização e catalogação de arquivos de documentos referentes 
aos Indicadores Educacionais, dentre outros, envolvendo a pandemia para fortalecer os 
estudos e debates sobre as informações, em especial na comunidade acadêmica do 
CESCD/UEMA.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A criação e implementação do observatório de indicadores educacionais como 

ferramenta tecnológica de fomento à pesquisa e extensão é de suma importância para 
manter informações oficiais atualizadas sobre indicadores educacionais e outras áreas 
do conhecimento, mas, sobretudo para subsidiar a produção científica e a extensão 
universitária. Para tanto, no percurso desse trabalho é justo destacar os desafios e tensões 
que permeiam as etapas de consolidação das ações, visto que depende da colaboração 
das parcerias, pesquisadores e apoio das Instituições envolvidas, bem como recursos 
financeiros para suprir as despesas com equipamentos e manutenção do Observatório. 
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